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Recursos hídricos apresentam grande variabilidade temporal, havendo mudanças nas 
tendências observadas ao longo dos anos. Entretanto, as tendências recentes de 
vários rios sul-americanos levantam dúvidas se seriam manifestações da variabilidade 
climática natural ou de mudança climática antropogênica. Tendo isso em vista, este 
estudo comparou a alteração de vazões mínimas, médias e máximas nos rios da 
América do Sul entre os períodos 1980-1999 e 2000-2019 com resultados de 
projeções climáticas para o final do século XXI. Nessa análise, utilizou-se a série 
temporal de vazões diárias do modelo hidrológico e hidrodinâmico MGB-IPH. A 
alteração de vazão foi calculada pela diferença das médias dos respectivos períodos 
e comparada com valores observados em postos fluviométricos no território brasileiro 
para sua validação (tendo conclusões satisfatórias sobre a representação de alteração 
de vazões pelo modelo). Os dados de projeções climáticas utilizados foram obtidos 
por meio de duas referências: SACCI, de Brêda et al. (2020), e YARA, de Amorim et 
al. (2020). A primeira é um estudo do impacto de mudanças climáticas sobre variáveis 
hidrológicas na América do Sul, já a segunda é uma plataforma online que mostra 
uma síntese de evidências científicas sobre as vazões nos rios das principais bacias 
brasileiras. A região norte do continente (bacias Amazônica e Orinoco) apresentou 
discordância entre os sinais de alteração da vazão média, indicando uma 
predominância da variabilidade natural. Já as regiões nordeste, central e sudoeste do 
continente, apresentaram forte concordância sobre a redução nas vazões, indicando 
uma possível influência de mudanças climáticas. Considerando as 12 principais 
bacias hidrográficas do Brasil, 6 mostraram pelo menos uma discordância entre as 
alterações recentes e futuras para vazões mínimas, médias ou máximas. Essas 
constatações mostram que a gestão dos recursos hídricos já deve considerar dados 
de projeções climáticas nas regiões concordantes, enquanto o comportamento futuro 
dos locais discordantes é mais incerto. 


